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Objectivos (Objectives): Este artigo estuda os impactos da condição de saúde dos indivíduos como fator determinante nas 
variações dos rendimentos obtidos por estes, partindo do pressuposto de que a saúde pode afetar tais rendimentos ao 
influenciar a decisão do indivíduo participar na força de trabalho, a sua decisão de oferta de trabalho e, finalmente, por 
afetar sua produtividade. 

Metodologia (Methodology): Usa-se a abordagem contra-factual, onde a saúde é uma variável predeterminada. A análise é 
feita separadamente para homens e mulheres, por grandes regiões brasileiras, a partir do suplemento de saúde da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios de 2008.  

Resultados (Results): Os resultados mostram que a probabilidade de participação na força de trabalho é maior para os 
saudáveis do que para os doentes, independentemente da região e do gênero. Cruzando os resultados da participação com 
faixas de escolaridade, constatou-se que a participação da força de trabalho dos indivíduos doentes aumenta na medida 
em que há um aumento nos anos de estudo. Porém, ainda assim, a diferença nas probabilidades de participar da força de 
trabalho permanece favorável aos indivíduos saudáveis. Foram constatadas também reduções salariais para os indivíduos 
doentes independentemente da região analisada. Os resultados apontaram ainda que as mulheres doentes são as mais 
prejudicadas, apresentando as maiores reduções salariais, em comparação aos homens. Além disso, verificou que em geral, 
os indivíduos doentes ofereciam um número menor de horas de trabalho por semana. Contudo, tal redução não se aplica 
para as mulheres das regiões Norte e Nordeste, levando-se em consideração todos os critérios. 

Conclusões (Conclusions): Os resultados mostram que a probabilidade de participação na força de trabalho é maior entre 
os saudáveis do que os doentes, independentemente da região e do gênero. Cruzando os resultados da participação com 
faixas de escolaridade, contatou-se que a probabilidade de participação da força de trabalho dos indivíduos doentes 
aumenta na medida em que há um aumento nos anos de estudo. Porém, ainda assim, a diferença nas probabilidades de 
participar da força de trabalho permanece favorável aos indivíduos saudáveis. Constatou-se ainda que a redução 
percentual da participação na força de trabalho dos indivíduos doentes é verificada em todas as regiões. No entanto, a 
região Sudeste apresentou a menor redução, contrapondo-se aos resultados da região Norte. Foram constatadas também 
reduções salariais para os indivíduos doentes independentemente da região analisada. Os resultados indicam ainda que as 
mulheres doentes são as mais prejudicadas, apresentando as maiores reduções salariais, em comparação aos homens. 
Além disso, verificou que em geral, os indivíduos doentes ofereciam um número menor de horas de trabalho por semana. 
Contudo, tal redução não se aplica para as mulheres das regiões Norte e Nordeste, levando-se em consideração todos os 
critérios. 

  


